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Camissão Distrital da Foram coodecaradas. 

UNIÃO NACIONAL DE BRAGA Do Porto. dois hpavosmimapes hweleosos 
nus cerimónias do 

N. ADÉLIO DE OLIVEIRA CAMPOS 

Vogal da C. D. da União Nacional 

Acaba de ser remodelada a Co-
missão Distrital da União Nacional, 
a qual passa a ser constituída cia 
maneira seguinte: 
Presidente, Coronel Augusto Leo-

nardo Neves (Braga); Vice-Presi-
dente, Dr. Joaquim Saraiva de AI-
incida Coelho, Licenciado em Le-
tras (Guimarães); Vogais, Dr. Adé-
lio de Oliveira Campos, Licenciado 
em Direito (Barcelos); Dr. José 
Maria Machado Ruivo, Licenciado 
em Direito, (Vila Nova de Famali-
câo); Fernando da Costa Vilaça. 
Comerciante (Braga); Dr. Carlos 
Dias Rebelo, Licenciado em Direito 
;Braga); João Martins da Costa (_ I-
dW, Industrial (Guímarães). 
Se nos debruçarmos sobre os no-

mes dos que agora foram chamados 
a servir, num momento em que se 
impõe aliar à experiência a maior 
dedicação, a mais decidida devoção 
e a mais vincada seriedade, não 
resta dúvida de que a escolha foi 
acertada. Estamos em presença de 
homens à altura de corresponderem 

à importante missão que os aguar-
da e dignos de que à sua volta se 
crie o ambiente, o clima indispen-
sável ao bom cumprimento do tra-
balho ctue vão encetar. E, para isso, 
é necessário apenas que ponhamos 
de parte aspectos meramente pes-
soais, para que nos domine sem ab-
soluto a ideia de que, acima de tu-
do, devemos um apoio firme e deci-
dido ao Governo, empenhado como 
está no progresso sempre crescente 
do País. 
A hora que atravessamos reclama 

coesão, unidade, em torno daqueles 
que têm responsabilidades governa-
tivas. Ora, é esse o apelo que aqui 
deixamos, a fim de que a nova Co-
missão Distrital da União Nacional, 
de Braga, sinta realmente o calor 
do nosso apoio e da nossa confian-
ça. 
A nossa querida terra — Barce-

los — mais uma vez se encontra re-
presentada na Comissão Distrital, 
tendo a escolha recaído no Dr. Adé-
lio de Oliveira Campos, cuja for-
mação política e experiência são 
aval suficientes para nos regozijar-
mos com a indicação do seu nome, 
prestando desta forma mais um re-
levante serviço ao Distrito. 

«Jornal de Barcelos» saúda since-
ramente, na pessoa do ilustre 
Presidente, os novos membros da 
Comissão Distrital, ao mesmo tem-
po que lhes afirma uma franca co-
laboração. 
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«Jornal de Barcelos» 
Em nome da Comissão Executiva 

das Festas das Cruzes de 1969, re-
cebemos um amável ofício, assinado 
pelo presidente da mesma, .Sr. Ar-
tur Basto, a agradecer o interesse 
manifestado e propaganda feita no 
Jornal de Barcelos às aludidas Fes-
tas. 
Registamos a gentileza. 
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Adquirido o terreno para o novo 

Quartel das Bombeiros de Martelos 
Acaba de ser feito o contrato para 
a compra do terreno destinado ao 
novo quartel dos BOMBEIROS VO-
LUNTÁRIOS DE BARCELOS, cuja 
escritura se fará seguidamente. 
Deixa-se, assim, o campo das as-

pirações e entra-se no das realida-
des concretas — no caso, a remoção 
das dificuldades em que se encon-
tram os BOMBEIROS DE BARCE-
LOS, na sua actual e deficiente 
instilação, que não proporciona as 
condições necessárias para o bom 
desempenho da sua missão. 
0 terreno adquirido é o do antigo 

horto municipal, no fundo e no nas-
cente do Largo da Granja, junto à 
Qninta do Bom Sucesso, com uma 
faixa oferecida pela Câmara Muni-
cipal, totalizando 3 000 m2. 
Local periférico, onde intencio-

nalmente devem localizar-se as ins-

talações de vulto, indo-se, assim, ao 
encontro da cidade nova, já em rea-
lização. 0 terreno tem área bastan-
te para o novo quartel e para os 
seus anexos, proporcionando uma 
boa parada e, no futuro, a eventual 
e possível construção de moradias 
para os Bombeiros, a quem — ou-
tra melhoria apreciável—serão pro-
porcionados meios de intercomuni-
cação, graças às facilidades das téc-
nicas passando assim a estar em 
contacto pessoal e permanente com 
a sede da Corporação. 
Eis o primeiro passo — em mar-

cha certa, segura e decisiva — pa-
ra o novo quartel dos BOi\IBEIROS 
DE BARCELOS, uma realidade ao 
alcance da vontade e da possibili-
dade dos bareclenses, que saberão 
cumprir o dever para com os seus 
melhores amigos: os BOMBEIROS. 

Por se terem distinguido em fei-
tos praticados em campanha no 
ultramar português, foram conde-
corados, durante uma cerimónia 
militar realizada na última terça-
-feira — Dia de Portugal — na Pra-
ça do Município, da cidade do Por-
to, inúmeros militares, entre os 
quais dois barcelenses: soldado Ma-
nuel Alves Gomes, da freguesia cie 
Rio Covo de Santa Eugénia, com a 
Cruz de Guerra de 4.a classe, e Al-
feres Miliciano Paraauedista Car-
los Alberto da Costa Coutada, desta 
cidade, com Palma— Prata. 
Aos bravos barcelenses, que tão 

briosamente se bateram na defesa 
da integridade nacional, Jornal de 
Barcelos rende também as suas sin-
ceras homenagens. 
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0 Recilai de Piano 
Conforme havíamos noticiado, 

realizou-se na última terça-feira, 
dia 10, pelas 21,30 horas, no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, o re-
cital pelo distinto pianista-composi-
tor Eurico Thomaz de Lima. 
Em lugar de destaque vimos os 

ilustres Governadores Civis de Bra-
ga e Vila Real, respectivamente, Se-
nhores Comendador António Alaria 
Santos da Cunha e Dr. Toreato Ma-
galhães, e ainda, o Presidente do 
Município, Sr. Dr. Vasca de Faria, 
e Vereadores Municipais. 
Durante o concerto, o conhecido 

compositor executou primorosa-
mente obras musicais de sua auto-
ria, de Chopin, Schubert e Liszt, 
tendo sido sempre aplaudido com 
entusiasmo pela numerosa assistên-
cia que enchia o referido salão. 
No final, inúmeras individualida-

des cumprimentaram e felicitaram 
Eurico Thomaz de Lima por tão 
brilhante actuação. 
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Gago Coutinho 
— Cientista 

da Na vega cão Aérea 

será o tema duma conferência da 

Dr,a D. MARIA HELENA ARAÚJO 

Conforme anunciámos no nossa 
número da semana passada, é já 
na próxima terça-feira, 17 do cor-
rente, pelas 21,45 horas, que, no Sa-
lão Nobre dos Paços do Concelho, a 
Ex.ma Sr.a Dr,a D. Maria Helena 
Carmona de Araújo, distinta pro-
fessora da Escola técnica de Barce-
los, proferirá uma conferência su-
bordinada ao tema: 
«Gago Coutinho — cientista da 

navegação aérea». 
Esta conferência faz parte 'de 

tuna série de realizações culturais 
que a nossa Câmara Municipal vem 
promovendo desde há tempos. 

Dia de Portugal '  J 

)liy 
O Venerando 

Arcebispo de Braga 

1).  1•1rancisco Maria da Silva 
REGRESSOU DO BRASIL 

Deslocou-se ao Brasil, donde já 
regressou, Sua Excelência Reveren-
díssima o Senhor Arcebispo Primaz 
de Braga, D. Francisco Maria da 
Silva, que naquele País, juntamen-
te com outras individualidades por-
tuguesas que o acompanharam, fez 
entrega, ao Senhor Arcebispo de 
Brasília, da cópia da Cruz de Frei 
Henrique de Coimbra — cruz da 
primeira missa celebrada em 1500, 
em Porto Seguro, e que se-encontra 
no Museu de Arte Sacra da nossa 
capital de distrito. 
Sua Excelência Reverendíssima 

assistiu ao «baptismo» do novo qua-
dri-reactor da TAP, ao qual foi da-
do o nome de Pedro Alvares Cabral. 
Fez ainda diversas visitas, assistiu 
a alguns actos comemorativos c, no 
Real Gabinete Português de Leitu-
tura, proferiu uma notável confe-
rência subordinada ao tema «Braga 
e Brasília unidas peba Cruz». 

Jornal de Barcelos, em nome dos 
seus inúmeros assinantes católicos, 
apresenta ao Venerando Pastor da 
nossa Arquidiocese respeitosos cum-
primentos de boas-vindas. 
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AS LOUCAS DE BARCELOS 
Hoje, como há 4 anos 

Num manuscrito que tenho para 
entrar no prelo — e certamente 
nunca verá a luz da publicidade—, 
escrevi, há quatro anos : 
«A CONCLUIR: — Estamos na 

presença duma indústria popular 
que ocupa nove freguesias, uma 
centena de fábricas e oficinas, cen-
tenas de trabalhadores. Uma in-
dústria que sustenta milhares de 
indivíduos. Não se exagera quando 
se diz que o centro cerâmico popu-
I ar de Barcelos é o mais importan-
te do País. 
0 mais importante do País ! E 

isto não é tudo : — As louças de Bar-
celos conquistaram a simpatia geral 
e marcam a presença de Portugal 
em todo o mundo civilizado 1 Não 
será isto motivo bastante para me-
recerem também a atenção e cari-
nho, das autarquias locais 2 E que 
fizeram estas já em seu favor 2 
A cada passo topámos com acusa-

ções graves a esses fabricantes e 
aos exportadores destas louças. Es-
ta indústria vive ao abandono, sem 
organização, sem orientação, sem 

instrução, sem amparo, mas paga 
contribuições ao Estado, aos orga-
nismos corporativos e à Câmara 
Municipal ... 
Há cem anos, pelo menos, que se 

pede às autoridades competentes 
que olhem por esta indústria; mas 
Barcelos não acorda, e não cora 
nem descora de vergonha. Não será 
ainda altura desta _pobre gente ter 
a sua promoção sócio-cultural 2 
A legislação vigente não .corres-

ponde à vida actual desta indús-
tria popular do País, na sua gene-
ralidade. Há tempos que se vem 
anunciando um INSTITUTO DO 
ARTESANATO, no qual as louças 
de Barcelos ficariam incluídas. Mas 
o tempo passa e .a desorganização 
aumenta. Inquire-se se isto aqui é 
artesanato, ou simplesmente um ag-
lomerado de pequenos industriais. 
Mas, não é a mesma coisa? 
Meteram-na no Grémio Nacional 

dos Industriais de Cerâmica, com 
sede iem Lishoa, e o tempo já se! 

(Continua na 2.1 página) 
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Estrada A 

Vão em grande avanço as obras de 
calcetamento do que falta desta es-
trada. Atravessa .o largo de São 
Paio, Mas... 

— Não tem havido o devido cui-
dado a deixar livre a passagem a 
quem se dirige à Franqueira, e mui-
tas vezes é grande de mais a exten-
são de pedrado levantado. 

As autoridades da freguesia de-
viam, conjuntamente com o seu pá-
roco, convencer alguns proprietá-
rios, nas zonas das curvas a alarga-
rem-nas ou, o que já seria muito, a 
eliminarem alguns barracas velhos 
que não deixam que se veja conve-
nientemente. 
Onde todos ajudam, nada custa. 

—Também as valetas, monte aci-
ma, estão a ficar muito danificadas, 
necessitando de acção de cantonei-
ro. 

— As bocas de lobo dos aquedutos 
não têm a devida grade, o que oca-
siona graves quedas às pessoas, em 
especial nas Vias Sacras ie Peregri-

nações. Aqui fica o pedido e a lem-
brança à Ex.ma Câmara, a fim de 
que seja remediado o mal. 

--A Confraria recebeu propostas 
para .a exploração do Restaurante. 
Bom é que se melhore um pouco a 
sua -exploração, pois que até agora 
não satisfaz. Tem de ser mais efi-
ciente e para além do que só agora 
lá vende, pois há ,quem queira re-
frescos ou refrigerantes, café ou chá 
e .refeições, nem que para isto seja 
necessária uma certa antecedência 
na encomenda, mas de momentos e 
não de dias. Assim como está, não 
achamos bem. 

Escadório e circular 

Ainda não esmoreceu o entusias-
mo de se fazer este, já que para o 
próximo ano deverá ser incluída 
no plano de melhoramentos. a Cir-
cular. 
Há quem não acredite. 
Quanto ao Escadório, tudo indica 

-que se fará, pelo menos um degrau 
com o nome de cada uma das 89 
fre,Quesias do concelho. Mas tam-
bém para isso, os herdeiros das 
bouças em frente ao mar parecem 
quererem ajudar, satisfazendo assim 
a intenção dos seus antecessores. 
Os Senhores Cirurgiões de Milha-
zes, Morgado e de São Paio deverão 
em breve fazer uma reunião com a 
Mesa e na presença do Sr. Presi-
dente da Câmara, para se acerta-
rem em pormenores. Que assim 
aconteça, para maior louvor do que 
se possa fazer. 

— C. 
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A s Loucas, de Barcelos 
( Conclusão da primeira página) 

encarregou de demonstrar que es-
tá muito mal incluída e, agora em 
vez de abandonada, é perseguida, 
ou pelo menos mais prejudicada. 
A indústria popular carece de or-

ganização absolutamente indepen-
dente da grande e poderosa indús-
tria %estandardizada, e deve ser 
orientada e dirigida por quem te-
nha conhecimento da causa e von-
tade de trabalhar. É necessário que 
quem dirige tenha competência pa-
ra tal: «para cada lugar uma com-
petência, e cada profissional no seu 
devido lugar a trabalhar naquilo 
que aprendeu e sabe». 
Acusam-se os fabricantes de lou-

ças de muita coisa c de cometerem 
muitos erros. Mas não se dá um 
passo no sentido de mudar o rumo 
ao que está mal. 'Barcelos criou 
uma escola industrial. Esta escola 
podia ministrar o ensino desta in-
dústria e até dar-lhe assistência 
técnica, mas vive à sua margem, in-
teiramente alheia à vida das lou-
ças, indiferente à indústria mais 
importante do concelho. (É uma 
,escola que fomenta a emigração, 
porque ensina profissões para in-
dústrias de outras terras). Barce-
los continua a ignorar esta indús-
tria cerâmica local que meio mun-
do conhece e procura. 

Não basta que se diga aos lourei-
ros que não confundam o que «,é 
nosso» com o que «é de fora», e que 
não criem produtos híbridos. B ne-
cessário proporcionar-lhes conhe-
cimentos para que eles compreen-
dam e cumpram. Todos reconhe-
cem a necessidade de melhorar a 
aualidad,e da louça sem perda do 
seu tipismo, sem prejuízo das ca-
racterísticas que a definem. Todos 
sabem que é necessário melhorar a 
pasta, o vidrado e a cozedura. As 
louças pintadas, pelo menos a sua 
maioria, tem de o ser com tintas 
cerâmicas. — As tintas não cerâmi-
cas, neste caso, já fizeram o seu 
tempo; hoje já não se justificam 
nem satisfazem. Mas não é com la-
mentações ou críticas, nem com 
simples conselhos, que tudo isto se 
realiza... O centro cerâmico de 
Barcelos tem bom pessoal, cheio de 
habilidade e com boa capacidade 

de trabalho. Vias este pessoal não 
tem escola, nem fiem quem o ensi-
ne. 
Acusa-se muito a burocracia. A 

burocracia.é a culpada de todos os 
atrasos e irrealizações. Mas eu per-
gunto se não andará aí de mistura 
muita preguiça, desmazelo e desin-
teresse. 
É necessário que Barcelos acor-

de, veia e se decida a trabalhar na 
defesa .e promoção desta indústria. 
Esta indústria que, se os estrangei-
ros teimam em importá-la, porque 
se não há-de pôr em condições de 
os satisfazer 4 A trabalhar por esta 
indústria que, afinal, é o seu me-
lhor cartaz de propaganda e uma 
fonte de receita a considerar.» 

Isto foi escrito há ,quatro anos, e 
ainda tem a mesma ,actualidade. 
Nada é necessário alterar-lhe hoje 
ainda ! ... O que significa ,que já 
se perderam mais quatro anos. 

Barcelos não se fiem limitado a 
consentir um trabalho ao retarda-
dor. Muito pior: vem assistindo, 
indiferente, à decadência das suas 
louças. 
Comentários 4 ! 
S•çrá alguém capaz de me provar 

que exagero 2 

M. 

arge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

Leia Jornal de Barcelos 
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«0 [om¢nio do Puilaa 
Completou há dias 116 anos este 

importante diário portuense. 
Ao seu ilustre director, Sr. F. Sea-

ra Cardoso, distinto jornalista, e a 
todos os seus « aboradores, sem es-
quecer o seu activo correspondente 
em Barcelos, Sr. José Teixeira, en-
dereçamos as nossas cordeais sau-
dações pela passagem de tão bri-
lhante efeméride. 

«Badaladas» 
Este nosso prezado colega, que 

em Torres Vedras e dirigido pelo 
Rev. P.e Joaquim Maria de Sousa, 
entrou no 21.o ano de existência 
prestimosa. 
Fazemos votos por longa o prós-

pera vida. 
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FALECIMENTO 

José Narciso Fernandes 

Em 2 do corrente, em casa de seu 
filho José, faleceu súbitamente o 
Sr. José Narciso Fernandes, de 83 
anos de idade, pessoa muito estima-
da nesta cidade. 
O saudoso extinto era pai da Sr a 

D. Ana de Jesus Fernandes, casada 
com o Sr. Agostinho Gonçalves, e 
dos Srs. José da Silva Fernandes, 
dinâmico sócio-gerente da Tipogra-
fia Liz, casado com a Sr.a D. Maria 
Joaquina Correia Santos, Daniel da 
Silva Fernandes, casado com a Sr.a 
D. Maria da Canecição Pereira, e 
Mário L. Fernandes. 
O funeral realizou-se no dia ime-

diato ,com grande acompanhamen-
to, para o Cemitério Municipal, on-
de o cadáver ficou depositado. 

A família enlutada, os sentidos 
pêsames de Jornal de Barcelos. 
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« Procurando ideulificap 
Dio cadéffip) 

Com pedido de publicação, mce-
bemos da Polícia Judiciária o se-
,quinle comunicado: 

«Em 29 de Março passado foi en-
contrado, em Alverca do Ribatejo, 
o cadáver de um homem, com o ros-
to desfigurado, relativamente ma-
gro, com cerca _de 1,66 metros de al-
tura, de cabelo preto e curto, apa-
rentando entre 30 a 45 anos de ida-
de. 
Não tinha calças nem cuecas ou 

ceroulas, trajando apenas casaco de 
milha muito usado de tipo « jersey», 
cinzento chumbo, com as bandas 
cosidas ao peito, camisola de lã de 
malha grossa de côr verde-azeitona 
clara, camisa vulgar branca, peú-
gas pretas de algodão e sapatos de 
«pala» (isto é, sem atacadores) cas-
tanhos, também já com muito uso. 
Como até hoje, não obstante as 

notícias publicadas nos jornais e 
transmitidas pela Televisão, não se 
conseguiu identificá-lo, admite-se 
que possa tratar-se de um indiví-
duo de Província, ou de qualquer 
modo a ela ligado, possivelmente 
sem família, ou de quem esta se 
tivesse desinteressado, e que só de 
longe em longe aparecesse na sua 
terra, o que explicaria não se ter 
estranhado ainda a sua falta. 

Ora, para completo esclareci, 
mento das circunstâncias que terão 
determinado a sua morte, torna-s2, 
como bem se compreende, necessá-
ria a urgente identificação de tal 
homem, devendo todas as pessoas 
que saibam da falta, anterior a 29 
de Março, de indivíduo com carac-
terísticas semelhantes às indicadas, 
entrar em contacto com a Polícia 
Judiciária, directamente, por escri-
to ou para os telefones 53 3131 e 
53 53 80 Lisboa.» 

Na recente visita que efectuou à 

capital do Norte, o Senhor Presi-

dente da República presidiu à ceri-

mónia da inauguração do novo es-

tádio da FNAT a que foi dado o no-

me de Estádio Salazar. 

Trata-se dum amplo complexo ao 

serviço do desporto corporativo, eu-

ja superior orientação cabe, em lar-

ga medida à FNAT, como uma das 

muitas atribuições que lhe compe-

tem, no sentido do liem-estar e re-

creio do trabalhador. Entre as rea-

lizações de ordem cultural e social, 

como sejam as suas colónias de fé-

rias, tanto no campo como na praia, 

o turismo reservado aos membros 

das instituições e organismos filia-

dos, e tantas e tantas outras inicia-

tivas, a FNAT tem desempenhado 

um ,papel no âmbito do desporto, 

com a promoção de campeonatos, 

financiamento e construção de está-

dios, pistas e outras instalações. 

Ora é precisamente no quadro do 

fomento desportivo entre os traba-

lhadores, que o novo Parque Des-

portivo Salazar, no Porto, se vem 

inserir como mais uma magnífica 

realização, da qual é lícito esperar 

uma utilização expressiva ie, com 

ela, a divulgação da prática despor-

tiva e da cultura física. 

O Sr. Prof. Dr. Gonçalves de 

Proença, ilustre titular da pasta das 

Corporações e Previdência Social, 

ao discursar no acto inaugural afir-

mou: «Também o Parque Despor-

tivo Salazar, que hoje, com máxima 

solenidade, a Fundação Nacional 

para a Alegria no Trabalho veio 

inaugurar ao Porto, fala do mesmo 

jeito e orgulhosamente se radica 

nessa sementeira de vigor físico e 

robustecimento moral então lança-

da à boa terra portuguesa, a juntar 

a todo esse imenso florescer de rea-

lizações que enchem o País de nor-

te a sul, proporcionando por toda 

a parte melhores condições para a 

prática dos. desportos e mais ade-

quado ambiente ao desenvolvimento 

da educação física. 

O novo estádio da FNAT, no Por-

to, é mais uma realização deste or-

ganismo que tanto tem feito em 

prol dos trabalhadores. 

i 

D. Rosa dos Ppaiopes Mirada da Silva VIRROPO 
AGRADECIMENTO 

e Missa do trigésimo dia 

Sua Família, profundamente reconhecida, vem por este único 

meio agradecer as condolências e outras provas de amizade rece-

bidas quando do falecimento de tão saudosa e querida finada. 

Em sufrágio da sua alma e para seu eterno descanso, na pró-

xima segunda-feira, 16, pelas 9 horas, vai rezar-se no Templo do 

Senhor Bom Jesus da Cruz a Missa do trigésimo dia, tornando-se 

este acto carecido de sentida gratidão a todos que tiverem a gen-

tileza de lhe dar a sua presença. 

Barcelos, 12 de Junho de 1969. 

Fmílio Vinagre 
Maria Arminda Vinagre da Silva Alves 

Custódia Marília J'asconcelos Vinagre 

Carlos Vinagre 

Manuel da Silva Alves 

wi•a•wav.•ata•.•a••ww•a'3iawaaoav, aaaawaawaazeaaaaaaaaa•aaaaa••aa•••••••wwe• 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

M E A 5 A K A 10 
MANUEL TEIXEIRA PR ATA & C. A 

relef®usa: 74 325 s 29 96•_', • 31241 • 24 113 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

/Baalllil0[i [ll Uli•l /lill/[li/t[[l[I[lli/il[llliltil // i//r/illlilll/VIII/LI/IItII 

Câfâ dE fâpdB Quíntinha Vende-se 
de S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 
Consultas Externas — Cirurgia— 

às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 
às 9,30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 
quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 
11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria — todos os dias úteis 
às 11 horas. 

Clinica Geral — todos os dias 

Junto ao Par ue da Senhora da q  
Saúde, no melhor lugar de Fralães, 
constante de casa de habitação, com 
água e luz, terra lavradia toda pe-
gada e com muita água de rega, a 
produzir bastante cereal, laranja e 
vinho de La classe. Tem também 
pinhal. 
Trata o próprio na Rua José Mal-

gueira n.o 20, Póvoa de Varzim. 

.re•••e•••,a.•►e•we•n•►Q•_•a•r.••maaw 

Com participações 
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F D / N H E / R O A.,, 
ECONOMIArmANÁW 
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Do seu capital, aplicado em propriedades, sem qualquer preocupação pode obter um 

rendimento ou jurode7a 10°1°,garanhdode6a 18 anos, a escolha do cliente, por escritura pública. 

190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS 

3.000 Clientes podem responder-lhe com verdade 
INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRITÓRIOS 

LISBOA : Rua Conde Redondo, 53, 4 u 1 Esq. — Telefones 45843 e 47843 

QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 — Telefones 952021122 * AMADORA - REBOLEIRA— Telefone 933670 

•eruiço de InfO•maçã0 Gg•ÍC01a 
USE OS • 

PESTICIDAS 

COM CUIDADO! 

Os pesticidas, indispensáveis pa-
ra defender as culturas e as colhei-
tas dos insectos, fungos ou ervas 
daninhas que ameaçam dizimá-las, 
podem ser nossos amigos ou nos-
sos inimigos: Amigos quando uti-
lizados com cuidado e critério, ini-
migos fortes e traiçoeiros, responsá-
veis por muitos acidentes quando, 
abandonados em mãos ignorantes, 
revelam as suas características tó-
xicas. 
A escolha de os fazer amigos ou 

inibimos é só possível se todos esti-
verem conscientes de qual é, real-
mente, o perigo que representa um 
pesticida e sobretudo se soubermos 
como evitá-lo. 
Procurando uma maior divulga-

ção dos cuidados a ter com os pes-
ticidas; º Laboratório de Fitofarma-
cologia retoma em 1969 a Campa-
nha de Prevenção dos Perigos To-
sieológicos dos Pesticidas, a que se 
procura dar ainda maior amplitude 
do que no ano transacto. 
Voltarão a ver-se por todo o País 

os cartazes de parede « Use os pes-

ticidas com cuidado» e a sua re-
produção em pequeno formato. A 
reedição pela Direcção-Geral dos 
Serviços Agricolas de dois folhetos 
de divulgação e a publicação duma 
pequena brochura ilustrada corri 
imagens do filme «A família Pru-
dêncio» que está a ser exibido na 
Televisão, permitirão um conheci-
mento mais completo dos cuidados 
aconselhados na utilização dos pes-
ticidas. 
Essas publicações estão a ser dis-

tribuídas por numerosas entidades 
e .particulares que colaboram na 
Campanha — .Ministério da Educa-
ção Nacional, através da Direcção 
Geral do Ensino Primário ; os Or-
ganismos Centrais e Regionais da 
Direcção Geral dos Serviços Agrí-
colas; os Grémios da Lavoura e 
Casas do Povo ; as Bibliotecas Iti-
nerantes da Fundação Calouste Gul-
benkian, as Empresas de camiona-
gem, o Caminho de Ferro e al-
gumas firmas vendedores de produ-
tos pesticidas. 
É do maior interesse para todos 

os que lidam habitualmente com 
pesticidas conhecerem os cuidados 
a ter com estes produtos para que 
saibam fazer a escolha certa e en-
contrem nos pesticidas amigos fiéis 
e dedicados que os salvem dos pre-
juízos causados pelos inimigos das 
culturas. 

p &2 rei 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica L A N D O L T 
A mais antiga de País 

Manuel Teixeira Prata 
Av#-nido Camilo — Ide T,4-fun"'. ?`*§ trìà7G PORTO 

Futebol de salão Máquinas de Costura 
Bolas oficiais, — VENDEM-SE na 

Casa Macedo da Sola 
Rua D. António"Barroso 

Telefone 82839 BARCELOS 

usadas, SINGER e outras marcas, 

como novas.—Bons preços.—Vende 

Fernando Valério de Carvalho, na 

Av. Combatentes da Grande Guerra 

—Telefone, 82583 — Barcelos. 

Ab. do Neiva, 8 

FU TEBOL 

F. C. Milhazes, 1 

Águias do Neiva F. C., 2 

No passado domingo, dia 8 de Ju-
nho, a nossa equipa deslocou-se a 
Remelhe para disputar a final do 
torneio quadrangular organizado 
pelo Remelhe F. C. 

Deste torneio saiu vencedora a 
nossa equipa que, vencendo os dois 
jogos, ganhou a taça destinada ao 
vencedor dos vencedores. 

Havia também uma taça para o 
vencedor dos vencidos, que coube à 
equipa do Fonte Boa F. C., de Es-
posende. 
O nosso grupo, que em jogo joga-

do se mostrou sempre superior, es-
teve a perder até ao quarto de hora 
final, altura em que surgiu o pri. 
meiro golo para a nossa ëquipa, o 
qual, não obstante sua limpeza, foi 
anulado — e mal — por decisão do 
fiscal de linha que contrariou o ár-
bitro. 
Volvidos dois minutos de jogo, em 

•rande confusão dentro da pequena 
área do Milhazes, houve ,mão á bo-
la ; o árbitro, atento, marcou gran-
de penalidade, nada contestada pe-
los adversários. 
Marcado assim o primeiro golo, 

de penalty, a nossa equipa animou 
mais ainda, e, passados quatro mi-
nutos, marcou o segundo golo que 
seria o da vitória final. 

Gerou-se com este golo um gran-
de sururu, que levou a equipa ad-
versária a desistir por discordar da 
decisão do árbitro. Porém, o juiz da 
partida foi peremptório na valida-
ção do golo e manteve-a. 
Passado o tempo regulamentar do 

jogo e minutos ainda de desconto, 
o árbitro deu por terminada a par-
tida, em que os Águias do Neiva 
sairam vencedores. 
É de lamentar a atitude anti-des-

portiva da equipa do Milhazes, 
abandonando o terreno sem deixar 
acabar .o jogo. Não se pode ganhar 
sempre e saber perder também é 
uma virtude. 

r 

Junto com a equipa saíram duas 
caminhetas de passageiros, com o 
total de oitenta pessoas e ainda vá-
rias bicicletas a pedal ou a motor. 
Toda esta falange de apoio foi a 
obreira do resultado que nos veio 
a coroar todo o esforço feito. 
Com aplausos e incitamentos, a 

nossa equipa viu-se obrigada a cor-
responder a quanto lhe era pedido 
de fora do campo. 
Está de parabéns, pois, a ,nossa 

equipa que veio encher de alegria 
a gente de Abade do Neiva com o 
conquista de tão almejada taça. 
A equipa do Águias é composta 

toda -por rapazes desta terra e ali-
nhou com: 
Magalhães; Queimado, José Ma-

ria, Bino e Carriço; Dias (Aguiar). 
e Fernando ; Toni, Sousa, Quim Pe-
reira e José Luís. 
Como suplentes alinharam: Vilas 

Boas, Castelo e Cruz. 
Resultados obtidos pela nossa 

equipa no torneio: 
Remelhe, 0 — Aguias do Neiva, 2 
Milhazes, 1 — Águias do Neiva, 2 

Felicidades à nossa equipa. 
Há um problema: Um campo. 
Amigos, coragem! Vamos a um 

campo? 
— C. 

Fralães, 9  
Máquinas agrícolas 

em Santarém 

Para a «Feira Internacional de 
Santarém», foram seleccionadas di-
versas firmas, com variados artigos, 
do pais e do estrangeiro. 
Esta região nortenha, foi repre-

sentada pelo assinante deste jornal, 
Senhor Avelino Carvalho da Silva, 
proprietário da Fábrica Metalúrgi-
ca da Gandra, L.da, da freguesia de 
Mouquim — Famalicao, em que ali 
apresentou um Stand de exposição 
e venda de máquinas agrícolas, do 
seu fabrico, tendo entusiasmado to-
dos os presentes, pelo aperfeiçoa-
mento e segurança das mesmas. 
Oxalá que tão elevado êxito se 

mantenha, para bem da agricultu-
ra. 

— e. 

opepúpios... cuidada! 
PARAR É VIVER 

«Antes de limpar, lubrificar, ,ajus-
tar ou reparar uma máquina pa-
rem-na!». Esta regra é prudente e 
foi posta em vigor porque numero-
sos trabalhadores perdiam dedos, a 
mão ou mesmo o braço ao efectua-
rem trabalhos com máquinas em 
andamento. 
Incapacitar-se é pagar muito ca-

ro uma infracção, no entanto os 
operários expõem-se cada vez que 
se esquecem de cortar a corrente 
duma máquina antes de executa- . 
rem qualquer reparação. 
Nenhum trabalhador introduziria 

a sua mão na goela de um corcodi-
lo, no entanto, estender o braço pa-
ra dentro duma máquina em anda-
mento é expôr-se também a esma-
gar ou arrancar um membro. 
Antes de efectuar um trabalho tal 

como lubrificar, reparar, ajustar e 
limpar, cortem,a corrente da,maqui-
na e esperem que ela páre comple-
tamente. Os poucos segundos de 
produção ganhos deixando-a a tra-
balhar não valem o risco que cor-
rem ao aproximar a mão das en-
grenagens, das lâminas, das godas 
ou dos rôlos. 
A mesma regra aplica-se para o 

material eléctrico. Nunca efectuem 
uma reparação sem primeiramente 
cortar a corrente, assegurando-se 
de que ninguém poderá restabele-
cê-la acidentalmente, por igno-
rar a posição em que se encon-
tram. 
A segurança aconselha que ponham; 
um letreiro no interruptor ; colo-
auem um empregado próximo dos 
interruptores para afastar os ou-
tros ; retirem os fusíveis ; avisem 
os seus companheiros mais próxi-
mos. Um meio seguro é fechar a 
cadeado o interruptor. 
Em conclusão: nunca ponham um 

aparelho ou uma máquina a fun-
cionar, nunca ponham um circuito 
eléctrico sob tensão, antes de veri-
ficar que nenhum Outro empregado 
está ocupado a trabalhar nela. Mais 
'de uma pessoa se feriu gravemen-
te ou até se matou no momento em 
que alguém ligou a corrente sem 
verificar se o podia fazer. 

Novo assinante 
Tivemos a oportunidade de regis-

tar (como assinante) o Sr. Constan-
tino do Vale Moreira, desta cidade. 
Os nossos melhores agradecimen-

tos. 
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VISADO PELA CENSURA 

Barcelos DfliamaffiDia • ociedade II  Co de Formação HUMIUd9 
Prior d¢ 8m21os 
Está a exercer o cargo, interina-

mente, o Reverendo Senhor, Ilustre 
Homem de Letras e Orador Sacro, 
Padre Alberto Martins da Rocha, 
que vem desempenhando esta espi-
nhosa missão, deixada pelo Seu sau-
doso irmão = o Apóstolo da Cari-
dade, como foi cognominado pelo 
Ilustre Presidente do Município 
Barcelense, Dr. António Vasco Bar-
reto de Faria—, a contento e satis-
fação geral dos Barcelenses. 
Uma das provas esteve- no acto 

colectivo, que presidiu e orientou 
no passado dia 31 de Maio, da so-
leníssima Via Sacra, que partiu do 
Lugar dos Frades em direcção à 
Franqueira, com meditações das 
respectivas estações, feitas não só 
por sacerdotes mas também por al-
guns leigos e que teve como objec-
tivo pedir a Paz para o Mundo e 
para a Igreja, rezando-se, no entan-
tanto, por várias intenções (estu-
dantes, doentes e trabalhadores). 
Estas solenidades comoNwam e con-
venceram a multidão presente. 
Outra coisa, aliás, não era de es-

perar. 

A' m¢sa do Café 
A mesa do café transforma-se, 

por vezes, em lugar comum para 
encontros amigos, ou tertúlia don-
de se observam e ouvem comentá-
rios à vida pacata e tranquila da 
nossa querida terra. Por esse moti-
vo foi no ambiente selecto e acolhe-
dor do elegante estabelecimento, 
que muito oportunamente veio en-
riquecer o património comercial, 
que um amigo e dedicado leitor de 
Jornal de Barcelos nos disse: — 
sem ter a massada de se lvantar, 
observe e diga o ,que vê a deslustrar 
esta inigualável sala de visitas de 
que Barcelos tanto se orgulha 1 ... 
Efectivamente, a servir de degrau 

a este belíssimo estabelecimento, 
encontra-se uma pedra que, de feia, 
perigosa e inestética, ninguém terá 
dúvida; a seu lado, uma outra pe-
dra que faz parte do lajedo, já há 
bastante tempo retirada do seu lu-
gar e, por isso, também funcional-
mente perigosa dando testemunho 
de desmazelo; mais abaixo, junto 
de outro café, uma porta de vi-
dros partidos que dá a impressão 
de que a casa está arruinada. E 
como tudo isto não bastasse, apesar 
dos arbustos — por isso, intolerá-
veis para o local — que crescem 
junto à Torre de Menagem e não 
são capazes de encobrir as anorma-
lidades apontadas, vemos também, 
pela frente, o muro do jardim e 
parque das bicicletas sujo devido 
às influências do inverno, exigindo, 
dado o local onde se situa, cuidados 
quase permanentes, que deviam 
também ser extensivos ao passeio 
que se encontra bastante danifica-
do. 

Por LEAL PINTO 

Piacas d¢ sioali•a•ão d¢ firâosilo 
A lembrança é dum leitor atrigo, 

mas vem muito a propósito. Não 
existem, e fazem muita falta, pla-
cas indicativas de « Centro da Cida-
de», imprescindíveis, por exemplo, 
ao fundo da escadaria da estátua a 
D. António Barroso, de molde a im-
pedir o seguimento pela Rua Infan-
te D. Henrique a quem desejar di-
rigir-se ao Centro da Cidade. 
E já que falamos em problemas 

de trânsito, cujas determinações 
não agradam em muitos dos seus 
variadíssimos aspectos, nos permi-
timos discordar daquelas mini-pla-
cas, colocadas no Largo da Porta 
Nova, placas invocando estética, 
que não reunem a beleza da esté-
tica imaginada e que só servem pa-
ra trazer, especialmente aos foras- 
teiros, aborrecimentos e justificá-
veis protestos, não estando confor-
mes com os ditames da lei. 
Quanto a nós a estética válida, 

nas referidas placas, seria aquela já 
aplicada numa das vilas do nosso 
distrito de Braga, e velha já em 
muitas outras vilas e cidades: — 
placas iluminadas, devidamente ac-
tualizadas, que são úteis e empres-
tam, através da sua iluminaçàq, vi-
sibilidade e beleza. 
—De Barcelinhos chega-nos tam-

bém, por intermédio do nosso ami-
go e assinante Sr. Manuel Rodri-
gues, o pedido de interferência de 
Jornal de Barcelos, informando 
'quem de direito, de que nas Ruas 
Miguel Miranda e Alcaides de Fa-
ria se continua a permitir lo esta-
cionamento, sendo um permanente 
perigo, ao menor descuido, e preju-
dicando o trânsito de entrada e saí-
da da ponte. 

Os reparos aqui referidos, e ou-

tros que hoje não trazemos a pú-

blico, mas que já são sobejamente 

conhecidos, exigem, da Comissão de 

trânsito, enérgica o decisiva inter-

ferência de molde a não compro-

meter a sua competência e p sua 

imparcialidade. 

ira •oaa da Esta•áo do C. f. 
Perigo, mas perigo iminente, já 

denunciado às autoridades da nos-

sa terra, nesta secção de Jornal de 

Barcelos, continua a agravar-se por 

intermédio duma barraca, já pres-

tes a cair, no Lugar das Torgas, on-

de passam diàriamente alguns mi-

lhares de pessoas. 

Diz-nos o Sr. José António, co-

merciante naquela zona, que a bar-

raca dia a dia está a desmoronar-se 

e ,que oxalá, não traga a catástrofe, 

que as ruínas denunciam : — morte 

de inocentes. Será melhor prevenir 

do que remediar 1 

Quinta-feira, 12 

António Quinta Costa. 

Sexta-feira, 13 

D. Maria do Carmo Fontainhas 
Carvalho, D. Maria Helena Fernan-
des, D. Maria Medros Lobarinhas e 
José Luís de Oliveira Pimenta. 

Sábado, 14 

>\Iiguel Matos Graça e Menino 
João Ricardo Ferros Magalhães Li-
ma. 

Domingo, 15 

D. Adelaide Vilhena Coutinho e 
António Lourenço Pereira. 

Segunda-feirs, 16 

Luís Inácio Veloso Portela, Raúl 
Gonçalves Gomes, Menina Maria 
Fernanda Vasconcelos Fernandes e 
_Menina Maria do Sameiro Ferreira 
Martins da Cruz. 

Terça-feira, 17 

António Miranda Andrade, D. 
Maria Helena Carneiro Gouveia, D. 
Zulmira Oliveira Pimenta e Artur 
Manuel Gonçalves Dias Gaspar. 

Quarta-feira, 18 

Dr.a D. Maria José Vasconcelos 
Soucasaux Sousa, Abilio Rodrigues 
Sousa e Menino Paulo Jorge Cor-
reia Guimarães.. 

Ot. Ma•u¢I Motei•a da Quiuia 
Regressou no último sábado de 

Inglaterra este nosso bom amigo e 
distinto clínico. 

Grémio da ImpI¢usa não - Diária 
«O Secretário de Estado da In-

formarão e Turismo, Sr. Dr. César 
Moreira Batista, recebeu no seu ga-
binete, em audiência, os membros 
da direcção do Grémio da Impren-
sa Não-Diária. 
Entre os temas abordados avul-

tou, desde logo, a ideia da realiza-
ção do III Grande Encontro Nacio-
nal, a efectuar em Lisboa, possivel-
mente na segunda quinzena de Se-
tembro ou na primeira de Outubro, 
e durante o qual deveria ser estru-
turada, finalmente,.a deslocação da 
Imprensa Não-Diária às províncias 
ultramarinas.» 

Jornal de `Barcelos regozija-se 
com a notícia, pelo excepcional in-
teresse que a mesma representa pa-
ra si e $eus prezados colegas de to-
do o País, e confiadamente aguar-
da as decisões de Sua Excelência o 
Secretário de Estado da Informa-
ção, em quem deposita as maiores 
esperanças na resolução dos pro-
blemas que subsistem na orgânica 
da Imprensa Não-Diária. 

PEQUIMOS ANOmicIOS   

r'a k;,i tel 1,1 ria Dorreia 
Médica Especialista de Crianças 

Clínica Geral de Senhoras,__ 

Consultório : Campo 5 de Outubro 

Residência : Av. Comb. G. Guerra, 114 

Telefs.: Consult. 82398 — Resid. 82803 

0 melhor Café 
íoaa CAFEZEIRA DE BARCELOS 

de Mapuel da Cruz Pias 

Inscrito no Grémio dos Arm. de Mercearia 

ANIVERSÁRIOS •QCIYI G COIpOIUIIVU 

De feliz e oportuna iniciativa do 
Sindicato N. dos Operários da I. 
Têxtil (Secção de Barcelos), reali-
zou-se nesta cidade o II Curso de 
Formação Humana, Social e Corpo-
rativa que decorreu durante 30 dias 
e que teve o seu epílogo no passado 
sábado, com uma sessão Solene de 
encerramento, levada a efeito no sa-
lão de festas do Círculo Católico de 
Operários de Barcelos, artistica-
mente decorado para o efeito e com 
selecta assistência. Presidiu ao ac-
to o Delegado do I. N. T. P., Sr. Dr. 
Agostinho Guimarães Pestana, la-
deado pelo Presidente da Câmara 
AI. de Barcelos, Sr. Dr. António Vas-
co Alves de Faria e Arcipreste-Có-
nego Rodrigo Alves Novais. 
A abertura da Sessão esteve a 

cargo do Chefe de Missão Social, Sr. 
Dr. Fernando da Silva Cardoso, e o 
orador oficial foi o Ex.mo Sr. Antó-
nio de Séves Alves Martins, que de-
sempenhou as funções de Professor 
do Curso, dissertando uma brilhan-
te oração sobre o perfil do homem-
-livre actual, como cidadão, como 
operário, como chefe de família e 
não como homem-escravo de tem-
pos recuados. Seguidamente, rece-
beram diplomas 20 operários do ra-
mo têxtil e, em nome destes, agra-
deceu os ensinamentos recebidos o 
cursista Sr. António José Afonso de 
Miranda. 

Usou da palavra o Presidente da 
Câmara M. de Barcelos, Sr. Dr. An-
tónio Vasco Alves de Faria que, em 
determinada altura, afirmou com 
elevada satisfação que o Círculo Ca-
tólico é já o local ideal a que se ha-
bituou a comparecer para festas a 

favor da juventude e operários, a 
que não pode já recusar-se por ver 
nelas o sentido prático de um pro-
gresso social e humano à luz da 
Doutrina Social da Igreja, recor-
dando com saudade os mestres que 
o moldaram para a vida. Agrade-
ceu a presença em Barcelos de al-
tas individualidades oficiais e rego-
zijou-se por constatar o desejo de 
aperfeiçoainento dos nossos operá-
rios, pedindo que mais cursos des-
ta natureza se realizem, aos quais 
prometeu dar a melhor colaboração 
e estar sempre presente. 
O Delegado do I. N. T. P. encer-

rou a Sessão com satisfação e júbi-
lo, não só por vir a Barcelos tomar 
parte numa festa de operários, mas 
por conviver com eles largas ho-
ras, sentindo-se feliz por os ver 
mais mentalizados e senhores dos 
seus direitos e deveres, afirmando 
que o Corporativismo não é letra 
morta, mas sim uma Revolução que 
triunfa e que foi posta em marcha 
pelos Drs. Salazar e Teotónio Perei-
ra, terminando por felicitar o Sin-
dicato Têxtil de Barcelos e realçar 
o sacrifício dos alunos, cujo apro-
veitamento espera que sirva de es-
tímulo e testemunho aos seus cole-
gas para se renovarem iniciativas 
deste nível, para o bem da Socieda-
de. A noite, num restaurante da ci-
dade, realizou-se um lauto jantar, 
com a presença daquelas indivi-
dualidades e de todos os cursistas. 
Jornal de Barcelos felicita igual-

mente o Sindicato e os Cursistas, e 
agradece o convite. 

L e. 
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RAPAZ que pensas no teu futuro 

A tua idade anda pelos 14-18 anos? Não gostarias de consa-

grar-te ao serviço dos doentes, à imitação de S. João de Deus, 

para viveres mais a valer o amor ao próximo? 

Estás hesitante e gostarias de experimentar o que isso é, antes 

de te decidir? Porque não escreves para o Promotor das 

Vocações Irmãos de S. João de Deus— Barcelos? 

Poderias passar ali alguns fins de semana, ou mesmo mais tempo, 

em família e em contacto com os doentes antes de decidires o teu 

futuro. 

Aproveita esta oportunidade sem compromisso. Vem ou pede 

informações. 

Casa f ialal 
NOVA SECCAO DE 

Lahor IMO d¢ Anális¢s d¢ Vinho 
Telef. 82486 BARCELOS 

11 - a.j ALTO-FALANTES 
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...prefira sempre a 

Casa Soucasaux 
Fotografias-Rádios-óculos-Art. fotográficos 

Telefone : 823458 BARCELOS 

GARAGEM 
MACHADO 

Telef. 82466 

BARCELOS 

V¢ada d¢ aulomóu¢is 
anuns ¢usados 

R¢para[õ¢s d_¢ auiomóu¢is, 
.cflu ¢ mofo1¢s 

PARA PRESENTES... 

fixe sómente esta Casa 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro. 35 

PÕVOA DE VARZIM 

Caia lialal 
NOVA SECCAO DE 

Drogaria e Perfumaria 
Telef. 82486 BARCELOS 

C a s a Si a lal 
-MA) IPARA A LAVÜUPA 

BARCELOS 

Ó veis TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo e géxwo de Colshaaiia, Mapl«, soL4e-
-~85, DfVãa ds feno art. • Mo>•r1" met~ 
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Campo da Feira—Telef. 82458— BARCELOS 


